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RESUMO

A cidade de Belém, capital do estado do Pará (PA), está localizada entre o rio Guamá e a baía do Guajará, em uma área naturalmente vulnerável a inundações agravadas pela drenagem urbana insuficiente durante o inverno amazônico. Esses alagamentos afetam a saúde pública ao favorecer a disseminação de patógenos e aumentar casos de doenças de veiculação hídrica. O objetivo central do estudo é identificar e analisar as áreas urbanas de Belém suscetíveis a alagamentos, avaliando seus impactos socioambientais e suas relações com a saúde pública, a partir da aplicação do HAND. O estudo analisou essas implicações socioambientais utilizando o Modelo de Altura Acima da Drenagem (HAND), com foco na qualidade de vida e na sustentabilidade urbana. A metodologia combinou pesquisa bibliográfica, documental e exploratória (2020–2025) e dados da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA). Aplicou-se método HAND no software Hand Model, como o uso da ferramenta OpenTopography obteve-se o recorte do Modelo Digital de Elevação (MDE) no software QGIS 3.40, o sistema geodésico foi o EPSG 4674 (WGS 84); o HAND normaliza o MDE em relação à rede de drenagem, calculando variações altimétricas e permitindo a reclassificação da suscetibilidade em cinco níveis (Muito Alto – vermelho; Alto -laranja; Médio – amarelo; Baixo – verde e Muito Baixo - azul). A Bacia da Estrada Nova (9,64 km²) apresentou maior criticidade, com mais de 35% da área em alta suscetibilidade. Bairros como Guamá, Condor, Jurunas e Terra Firme sofrem inundações recorrentes no período de chuvas intensas e marés elevadas. Na Bacia do Una (36,26 km²), Marambaia, Sacramenta e Telégrafo foram as áreas mais vulneráveis, enquanto Batista Campos e Campina apresentam suscetibilidade média. Constatou-se que o crescimento urbano desordenado, marcado pelo aterramento de planícies com diversos materiais, intensifica a vulnerabilidade socioambiental e a incidência de doenças como leptospirose, hepatite A, febre tifoide, diarreias infecciosas e dengue.  Assim, é essencial monitorar a precipitação, analisar as bacias hidrográficas urbanas, fortalecer políticas de saneamento e ampliar pesquisas acadêmicas que subsidiem ações públicas mais eficazes e sustentáveis.
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